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O engenheiro agrônomo José Lutzenberger protagonizou, ao longo de 31 anos 

(1971-2002), uma forte militância ambientalista no Brasil e internacionalmente, 

divulgando a ética do convívio ecossustentável (PEREIRA, 2016). Essa ética defendida 

por Lutzenberger permeou todas as suas lutas no âmbito ambiental, seria a partir dela 

possível uma melhor convivência entre a humanidade e os elementos naturais.  

 Percebemos que uma das lutas centrais na militância de Lutzenberger foi a defesa 

da floresta Amazônica. Foi essa a luta que mais projetou o ambientalista 

internacionalmente, tornando-o um grande advogado da causa. A atenção global, 

principalmente a partir dos anos 1980, estava voltada justamente para a defesa das 

florestas tropicais. É quando há uma “ecologização” da sociedade e a consolidação de 

uma consciência ecológica (LAGO, 1991, p.178-179) que tinha como uma de suas 

principais bandeiras o equilíbrio climático global e a floresta Amazônica. 

 Entre as causas que Lutzenberger julgava responsáveis pela destruição da floresta 

estavam a questão agrária, a pecuária, o Projeto Carajás, a POLONOROESTE e o 

Proálcool. Além disso, criticava a presença das multinacionais na Amazônia, que 

buscavam multiplicar seus capitais às custas da destruição da floresta. O resultado dessas 

atividades, além da perda da biodiversidade e das consequências climáticas, era também 

de ordem social, com o genocídio dos povos indígenas, seringueiros e outros habitantes 

da floresta. 

 Foram diversos os eventos em que Lutzenberger priorizou a defesa da floresta 

tropical em sua fala. Nessas ocasiões o ambientalista indicava causas e atores da 



 

destruição. No entanto, como em todas as suas frentes de militância, apontava que o cerne 

do problema era filosófico, causado pela ética antropocêntrica e exclusivista da moderna 

sociedade industrial – era assim que ele chamava a sociedade de consumo capitalista. 

 Essa defesa da floresta tropical, aliada à sua crítica aos agrotóxicos, 

resultou para Lutzenberger o recebimento do prêmio Right Livelihood, conhecido como 

Nobel Alternativo. Na premiação, que aconteceu em 1988, na Suécia, Lutzenberger 

discursou ressaltando a importância de preservar a biodiversidade, alertando para os 

perigos das mudanças climáticas causadas pela destruição da floresta. 

O recorte para esse trabalho vem a partir do projeto “José Lutzenberger: Um 

mediador entre o ambientalismo brasileiro e global (Déc. 1980-1990)”, financiado pela 

CNPq, com vigência de 2017 até o ano atual e coordenado pela Prof. Dra. Elenita Malta 

Pereira. No projeto atuei como bolsista de iniciação científica de 01/09/2017 até o final 

da vigência. Dentre minhas atividades estão leituras e fichamentos de artigos e livros, 

além disso, realizei três viagens ao arquivo em Porto Alegre, onde atuei tirando fotos das 

fontes e depois organizando e classificando-as digitalmente. Em parceria com a 

coordenadora escrevi uma resenha e dois artigos aceitos em periódicos científicos, assim 

como o livro José Lutzenberger: um ambientalista global, em prelo na Editora Sobre o 

Tempo. Apesar de o período da vigência da bolsa já ter acabado, continuo participando 

voluntariamente de atividades resultantes dela, especialmente na gravação, edição, 

traduções e legendagens de vídeos para o canal do Youtube Lutz Global.  

O projeto buscou aprofundar a pesquisa sobre a vida e atuação de José 

Lutzenberger, focando no período em que foi Secretário do Meio Ambiente, na sua 

participação nos preparativos da Conferência da ONU, a Rio-92, a defesa da Amazônia e 

a divulgação da Teoria de Gaia. O referencial teórico-metodológico adotado foi a 

intersecção entre a Biografia Histórica e a História Ambiental. Portanto Lutzenberger foi 

considerado, no projeto, como um agente transformador, refletindo a partir Worster 

(2011): é a partir da variação entre as escalas individuais e coletivas que podemos 

conhecer mais sobre os movimentos ambientais nas décadas de 1980-1990, pois é no 

indivíduo que melhor observamos como os processos mais amplos ocorrem na prática. 

 Fundamental para a realização desse projeto foi o acesso aos documentos 

presentes no Acervo Privado de José Lutzenberger (APJL). Consideramos os conjuntos 

documentais lá existentes fontes privilegiadas, pois: 

Os acervos privados são preciosos para os estudos biográficos – até mesmo 

indispensáveis -, por abrigarem fontes que nos permitem perseguir as ideias e 

percepções que embasaram o pensamento de sujeitos, bem como mapear as 

redes de sociabilidade em que estava inserido nosso personagem (PEREIRA; 

FRITZ, 2020, p. 33). 

  



 

 Através dessas ferramentas, materiais e teórico-metodológicas, compreendemos 

de que modo Lutzenberger atuou em defesa da Amazônia. Entendemos então que, 

conjuntamente, as críticas e denúncias impulsionaram a atuação ambiental internacional 

de Lutzenberger, do mesmo modo que sua militância também foi essencial para as 

discussões em torno da defesa da floresta, tanto no Brasil como no exterior. 
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